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TEmia as Cortei Gera e Extraord
da Niçãu Portagueza Determinado que a Re-
gencia do Reino suspenda o Beneplacito a to-
das as Renuncias Sn favores? t, Lera que todavia
se ~prebendar, nesta Ordem as Bulha , para
as quaes procedeu cansemimento Regio: A Mes-
ma Regencia em Nome de El-Rel o Senhor
Dom yoâo PI. assina o Manda participar *
udu as Authoridadea a quem compelir , para
'Sua intelligencia. Palacio da Regencla em a de
Xbril dc 182*. — Com as Rubricas dos Mera-
broa da Reunais do Reino.

COR ES.— Senãi i 7 4 de Outubro.

'Faia aberta a Seção e approvada a acra ,
pavanclo o Sr. Sseretario Felgueiras a =do-
mar o Rpadietve , em que tem grande parte
partecipação qtre de Ordem de S. talagestade se
tez ao Soberno Congresao., de que tendo-se man-
dado trear dos carceres dos Carmelitas descalços
hora Frade alli preso, e martirizado a 18 an-
nos , este . sendo mudado para o Convento de
Franciscanos , se achara morto no dia eagarinte,
o geie deu occasião a muitas e varias reflexões
renarteenilo.se todos os papais, assim como o re-
latorio .do exame , e dissecção , a que fe proce-
deu para a' Comi:aia-do de justiça Criminal : e
been assim aa represanração qua fizera o Minis-
tro dos Noaticias Estrangeiros para se :marno-
tarem os (intimados aos Empregados ou Adjuntos
a Lega0es,. ,eite ' fa.i objecto de mui judiciosos te-
parus ; por ter sido' todo o arbitrado no Decre-
to dos Diplomaticos estabelecido na fórraa das
informaçõas daquele Ministro. Por fim prato
os negocius a votos foi decidido se enviasíe á
Cummissão da Constituição.

Fez : se a chamada nominal e se achavio
prrstmcs 84 Srs. Deputados, faliam:10 32.

Sr. Secretario Fra;ra cominuon fazen-
da, segaratfai leituras 4 ' do rojealo da Com-
.111isslo Eeclesiastica de referira sol)re a appre-
sentaçaa de !arrochos ; decidiu-se qua se admit-
tia a discussão „ buena lista do Sr. Ferreiro da
SdPo pra que se eatendão ao Brazil os Decre-
tes das Cortes • que na mesma apunta ; raso!_
aeu-ae que já se determinou que se reu nissem

na Commissão de Co
pulado', rara tomarem
deliberação: „ do projecto de
.Aroebispo da Ba/na a respeito
novos cernirmos ; deliberou-t.e , que e ndo de
acordo nesta opinião toda a Assemaléa , passas-
se á Cornu1a:4w de Saude Pablica , e ah i r'con-
fo me a indicação verbal do Sr. Rádio) ce
eliminem algures Senhores Mei-abres da Exale-
siaatica de relórma , 3 fim de cumbinar m , e
redigirem o Decreto.

O Sr. Iziehro Joié doi Said .cy tequereu q
se nomear', alguns Mentbras para a Commissão
Ecclesiastica de refótrna , pois que apenas se
achara quatro exercendo traballius com que rão
podem. O Sr. Presidente re,araon a nomeaçao
para a Sessão d' amanhã.

A ordem do dia era o artigo g." do pro.
jacto sobre as aguas ardentes da Madeiro, que
foi discutido, e approvado a final com o dita
to de acawoo por pipa de 23 alnuides , como
são os da Madeira.

Seguin-se Imana renhida discai0o , na qual
se tramo, se estas medidas podem ser exiensi-
V2S ás ilhas do Faiai, e Pico; coriclu;d3 a
qail Se determino ') , que tem fogar a tortas dos
Içares, e que se appresente hum Dacreto Leoa.
rodo para a Madeira, encarregando.se a Com-
misaão de o redigir com soda a pressa , e 'de
o appresentar á Manhã.

O Sr. Presidente den para ordem
ditamentos ao artigo 174 , da Consti

CORTES.	 Se,u 198. 5 de Outubro.

Sr. Freire: o Sr. Ca) eiO	 Manoel reque-
A acia d5 SO ck iontem.foi lida pelo

reu , que na mesma Se iritirisc a ¡Iodar
do seu voto a respeito da reaselle p ção tomada
ácerca do direito , de tOrk, reis que se impot
em cada pipa de Agua-ardente , que ha de ser
levada á Ilha da Aiddfira	 rnestrando , ¡que o
seu parecer era a doutrina	 pr-ojecto , em
que se lhe impunha 4O réis : o Sr. Arg-io.ga
que he Deputado pelas Ilhas do e'aral e Pie)

sambem apresentou hurna declamar a a respeito
ee tinha ou não	 discutida a materia sobre
o mesmo objecto,	 atensiviiá Ilhas

Fayal e Pie,	 •	 de nhu mas 011-
servacóes sobre este ultimo 	 ada , e
logo o Sr. Fetgrueiras deu coa	 adiante
menciona '1 11 0 rs segUiriteS Offleielt e par

O Sr. .fraga leu a declaração que
acrada .S ,v5rio de homem , que he a seguinte
"" fui de voto , que as agnas-ardentes estrangeiras
duri'atid.ls na ilha da Madeira não pagassem o

De-
huma
o Sr.
íro



direito de 8c r	 sim multa"' trieffir,
durante ao menos os . 3 arnica	 de que trata a
acta de ta de ?viajo do ,icaaricaste : que só ae
taztruisserra ia agnais.ardeestes Fiacionat: , boas , e
capazes para tp concerto do vinho Modeirense:

que sobre o nigu 9. da sua decisão , $e
etivern tonos. as Can-aras , e aiguns Proprieta.
rios , Lovradoies; c Negociantes Porikpreari tia

sobredita Ilha.
O Sr. 1-er.eir4 Brgi , corno rirgjio da Corr.

mi%síto de Cornmerm pedir> iicença paia per
paire ds rntsaia , ler o projecto da Decreto So.

bre os Veridelbõts ,. mandado fixer pelo Auors.
lu CongreNso. Joiprirria,.se.

O rue,nin Sr. ieu ra seguinte inulicaçáe; que
tut 'rn niuu cumprir.

Coma, mi papei moeda em gire, apezar dos
rnellw i a luen(os pinpubtuS C aL tsperar , ou cres-
ce em desconto , ou pelo m'earos se conserva em
niui grande abatimento 110 agiu que seifre

de ',revém go	 irriri08 á SOCiedadC , C

iiiui ludavttliti gM le á E Zeric'a Friccionai , fendo de
sampk i,jj, 4.1010 , Tic u papel ern giro não
ionk!e	 • e ir; CE05, ao estado presa nre

Cl.ruir,,t . ir:lo de!.ti C dá Praça dr) Porta, uni-
ktinr) aortle concorre de hum modo

aectiso: e iià:1 tendo o Governo nu seu alcali-
Cti nem a iniLi.a-va ria Lei , J1C1I1 o poder de
14ur tenrmiva -.agru pa , além da execução dos
LeiS ex1SP:fileRoi e¡Ce resulta , que não pódei
em deve esputilf.5e do Govetno mento; amoito

eir,ctivu Vieste ramo m!vez o mais impurtanie
nas circunstancias atItI.CS : C Serld rh 31i(13 C4110

que agutile que e.xtruta he o que está mais
larax:Inamer, s eao lunce rle conhecer os tropr--
r. os padtioa , e talvez de conhecer mais lut.
med'ar.tanicatte o reenedio de males , cui,s caus's
ii LegLi.dor Ln r: piopenho que se peça au
MirOsuro	 Fçiida 1 htra opinar" —	 sobre

CaLlu do augro.intu do tits .:re lab .', do papel-ume-
-'a 2.' sobre o rz.'nicAlli i poro de minwar
nU dermuir este mui • indierudo medida partien_
lar ou gerai, que convenha tomar-se a esse bm.

Fez a chamada o Sr. 'Ferre • e annuaelou
que esiaviio presentes StS Srs. Deputados , fd1..
tavão .28.

O Sr. Freíre , que estava presente bar-
naA irtiíe,,çào da Cirminissiu de Fazenda , pc!a
quil regue que entrem em discus ç ão cerws ar-

e ioga teu n additarnenio do Sr Braan-
canip au arligo 1.73 do PI wujeCtO da Consrirtii.
Oto , rio giedl se e-istielcuce "` que devem roloa
itantanenierne (iheitecer mrs mandades do juiz h

5,A) puiu de ser lido como criminoso de resis.
, quem, fizer o contrario „ o litustre Secre-

ertridfik n 11) • ti,..;,,n011 witr0 mI g litarnent0 ao mesmo
atiit pe:L, Sr. Re6t,i1u, ambos quica se achava°
ii Li;Julos	 111	 dente SCSstO.

O Sr. ber,muhies Thimdt: disse: Na Uni-
ria St-tsão , em i pie SC Ira", N:.11 desta Inateri a
ruipust me a qualquer rfesas indicações, simples-
ur. il i e	 r.11:1	 rii:ripirb de que não era este o seu
lo r	 ;	 enrijo 'rex udu de expender

irwl pies	 ; mais hoje que além (le
defewler aqintlia opiniáv	 sci s ienko ,	 pene rido
„ t ç t ema,	 q mie egt a Lei he injusta , serei certa.

accrizse,o deis cimc9 nváis exacrandos:
Lá h,:	 t' todos sabem que o homem nas.
Cru no CáiatiO, livre, e que elle cuaretou a si

pro	 est. liberdade entrarulo'pa saciedade
trahindo assim cenos deveres ; ora tp,d811 ar ve,
rea que ao exigir do ;h0 sue elle de mais
do que aquillo que elle . .aitution ,he ruem •
que ells resta; se quem o exige lie hum seu
igual , lie obvio que este daqueiles meios que
sem ao seu alcance, o Magiitrado , que manda
qualquer cousa contra a Lei he hum particular,

o y qui sónricnIC lhe Magistrado aquelle que exer-.

<e a Lei ; continuou expondo que este principio
lie efiabelecido nu Dizeiva Rgsairpo c que Jes-
tu junsprudencia enabelecedu rodos OS Poros
Civilizados os seus codips de Leis ; que O prin.-
cipio de obedieneia cega he hum prittcipio bar-
bam , c que em PoriPgal sôrnerue hc manca-
vel 205 Miliiarrá aís Frades , porque estuo
fazem hum vutu solemne , e aquelles presas°
hom juramento sagrado , que tudo vale o met-

tri o ; roas que o lesto de todos os homens rijo
tern casa Lbrigaçáo que o homem emito se
aviltaria ninis do que bom CSCráliC1, e expen-
dendo as razões porque , foliou 1PrgZrnente
bre este assumpto provia, ' 35 suas imas com

exempli s tircdus da hilegerra	 e que recente-
mente ti vergo lugar	 progrediu mosarando , que
sirrlailwoe Lei st ria injusta apl. por 'outro prin-
eiplo	 quem ha que duvide que a primeira
cousa de que o homem se llembra quando he
prezo he Ioga são olha elle para to-
tifos ris lados a ver sc o pôde conseguir ? E
expo'ndo outras razões concluid delias , que .err.
t a ° se deveria. ° queimar as cadeias ou arrom-
bar lhe as portas ,' porque a caia de cada Cia.
dadalo teria bastaute para elle estar prezo t ' de-
pais mostrou , que todo o hornem tem direi. '-
iii 3 emuninar a ordem • que o niaida pren-
der e que he esta a doutrina 3apccierhula nas
Bises que te o juis Irlanda arbitrariamente
prender brim homem , parece que o homem*
que não obedece obra da rnerna sorte ; diz-se
que nasce daqui a anarquia ; mas a anarquia
he tudo ATAI(' que, perturba a Lei , e nisto
nada observo , que 'Concorra a esse fim nou-
tro C350 o Itniilern seria Cerro buiria bvst2 , que
para , quando o :arrieiro , soa linragein a
manda parar ; porém o homem lie rnais riga-
ma cousa , e es:es p erincipiot parece-me , que
são eett -s. oppor-se á ordem daqud-
:e que Manda , não ha resi 'silencia sem se em-
pregar força , e por isso i;t pão b7 aqui porque
ricaitama se, voprega. Conchlio o seu discurs
mostrando que este lugar não eta o competen-
te ; mas que esic artigo era prorrin de C:di-
ga Criminal , pois que lie Atile que se deveria
graduar as penas , aos diferentes delidos ; que
as poucas Constituições que tem visto nenhua
Iria traz Similhunte artigo, e que ã6 na de
FrArri'»? de 1791 que acabou CM 1792 he que

£; q 3 doutrina; -nas outras poucas (tornou
a r'o . t1r) Constituições que tenho visto , e que
e . 1	 L1IJ em caza náu o ha assim , e creio que

nt,ssa tambem o não deve ter.
Seguio-c o Sr. Friíre que disse , que Ma

po lerá talvez responder a radas as idéria do uno-
ralo Preopinante , por lhe mio ser posaiivel re-

; mas que o faria do mulher modo que
podesse começou ema° respondendo aos argu-
mentos do Sr. Fernamin Thumtn liAtentando

entre outras muitas causas, que todas as vetes,



( a )

ç ./14 ra	 Wide que só t s  Mores Au4'
ri-ivtcs dos rietiraittii1Cs	 os dcvião tedigir nInpin
aflige e depois de Juras rbetvçÓs I pio-

r. Sr. I re.s7dente it • 1rs5u. o alugo seorgi.
de da tet !Ler te iair 1 ‘ 1 eido o Ciciado deve
t betlecer s s ri ai dades da kitra que a Lei pres.
ert sic	 sem cbiar ti coutado , pratica hum
cUri e,

Tan 1. nri r4o foi ;tJn inici o	 , e o Sr.
R deliro u.in te dus a5 SlUiS	 uigio	 ClUe

Is te	 LM •.;	 UÇO u ft 1 	 G:Mit USO to C
1( neo..Et , fui go	 sie rejtitao.

12 c, iti Kit', o Leu int tire Attcf tornar ia

iálar	 j n iéro terce cbtrrseo	 (mete , Gereis
o'algorr as dto .% aç6es'	 4, Sr. FM de Mdrgn.

dárei ectectu o sitige redigido da seguinte tur.
roa ,	 zquelle qoe deu bule cer ao a:arnado de
Ai e ia,' jepet Lirgitihla	 rextreido eirJo nulas que
a Lei J.ItttCt , se li ;na Fui isso culpado 2_ O
sefirt; elo renas, que as Leis presenteio	 F
Lutara tent upioss-do.

O Sr. Ise.it,erte

9ue o mandado tu ordem for /ei1 o Cida.
dto deve cumpri-lo, e obedecer, ,	 m que lhe

Valha o dizer , que rio tem: culpa	 qe	 se

15de prover cem bom exemplo hem minai io ;
pergunre-sa	 1 uru malfeitor eu aesasseriio pee-
ao no Liwoeho	 ai be a tua culpa	 Kez-

pont erá ri croruárnente. , que nenhuma	 c.riL u

peopoodo oificitniva sazões , 	 ostrt u que	 (A'-

é to-Ws irstlh4 idu,(s dL, Cst:aelfeo estaviso 	 rrcitaie s

s	 por vão pt der 1,U ideZel 14JT1 r.t.Ava

;	 t iii	 lu:SUCO( S us LII	 cite ul

fflÓC ffer 4t n, o Ji.z t	 ig.içãt i dL ets..i 	 vii2;

!neutro ele:	 ,, LO 48 hen i 2 .° que te le

reesigriv.au c,”e s it.c,aut $ C. 24	 fl iii fl	 ' n

dados ; que 4csahava te. dos 	 :catre Mau., c.:C-

S.L11 do çue elle dit bbeidane Mcividui.1 • e tts
'dile ;tos di . h• fite fli , e tem n.t	 • cie t;ocict nie

diãciuse dizendo que 1 fie re,	 11+, int: i,	 o

Frade , co pai, te linha dito tt;: ví o 5i jelt a
Lei ; mas todos t CAJU, t s ; e oue este tra
o lugar pteprio de te illst rir o ai ligo ,	 que

¡Last op ile CA..111 diffcrenics NAU,

Segil k‘s- te o Sr. Mu, , que iefolon a Ff'i.

retira parte et) sdOiian.crate , 	 as v im, teus der

Si t. Fe, nar des	 howax , e Fro're	 o siri ta se.
glitudu Olt SN.US pir.dpiOS TOIStíCeh scote 'P sit) . 38

lhtih41 que 1 Cl11LIIlC tern lugar em horre

go	 (inibe cicnal	 reduzirulo-ks i Ires ciastes ;
espoe era casos em que s-c deve julgar illegal a
untem roandp?‘: do Ministro , e tettncieu

ti n e -dizer-se , que he desobediencia cega não
compli ir em centra moi a ordem lie hum rema.
tad() absurdo, ainda 'mesmo nos Militare, por-
que (eme coutas ba , que se os seus Comman.
dçutee as mandarem fazer as pio deverá() .cum.

rir , taes são proteger o inimigo , perpetrar litirn
essassino &e. e fallando largamente tomou a pa,

lenir.' o Sr. Perro que disse , que fie por verilii-
ra tivesse consfituido seu Minado ao rllustro
Preopiname , nau tila cle.fferoieso melhor a tua
c.nead ; moam te que a soa opii.i,o ern exacta-
nente a do Sr. Ai-,ura „ e expQ ralo differentes

porpcsiçdes , que comi:mote	 5(..É, 11t1u . se a failiT

till,TC 4, 13 'quais foi o Sr. Rebetio
quem com todiur p ri fubá° tXI oz as suar idéas
esefendendu o andlieruerte da Sr. Braantamh e

1 . ntr11 sete aue s:d-re a rrt5tú martria tinha of.
terecide.. , e apoiando as SOUS meies coro os ar-

reios	 de d:liuteut*i	 CUitNtittliçÕL5 Stle trazia

e leu.
Findlmente pot-se á votaçâo se este addita.

mento c.ev1-1 ser hum artigo Constitucional , sem
que t reras,:e da fjuma. da sua redacsio , e se
re5olve:1 ..lfrruritiv &mente.

Mdecir . se burila grande quesulo ã cerca do
rno,lo que sc dev'ne, proyór á.	 oraçclo	 insisiio

o Sr. Rádio que 'Ne ilea( s5e o leu addaarren-
I o ; mas deddi0-se que fos:e post ,/ o do Sr,

B Ta:112MM C st ndc-o eifcctivarnenie riso SC

approvon ; tori,..,o o St. Rebe110 a ponderar TWIi.

tas razões „ etteri que pericndeu mostrar • que
45C devia oferecer á det:isa: do Sobt rano Con-

gresso o get additainento	 mis cerdo combari.-
Ou pelo Sr. Fernandes Thsrnaz	 o Sr. PI e . iden-

itc Irmbrou ,	 foisein is adderarneote .s á Com..

miisá. dc onstiteiy-to , e que unkeite se a el!a

os seus 111 a g ir • s Andu:ires , o rodijáo novamen-
te cut hurs. Oppooerâ.'e-se com toa es as suas

furlias	 ts	 pot, osta os Srs. Fernundes Tharira

RIO DE JANEIRO.

TIG05 TA' OFF MIO.

Principe Regente pela Sedrefarid
de Estado dos Negocies' da Fazenda , declarai
ao Deputado Conaniseariu 'Mine Gonu: Guerra

de 48wer , que paste a receber do Thesourei-
ro Geral das Tropas deata Provincia a quantia
dç quatro contos de réia para os fazei applicar
ao pagamento do cia'e tem vencido no ruce de

.Agosto proximo os SteisJos esiabelccidom na Ni-
ta Friturgo ; eernmettendo esra distribuição a
qualquer dos Empregados do Cernmissariado

que IQT da sua escolha , vistO ire ha de res-
ponder por elle , e ficando authrizado a abortar..
lhe a quantia de mil t duzentos teia diariva
por espaço de quinze dias ; devendo no regres-
&o appresenetar.lhe a Jista legal dei; mencionados

Ragainenteg , para ser entregue na Contadoria
Geral retpectiva do Thesooro Publico , e te.
uar,se em conta ao sobredito Deputado Com.
missa rio. Paço em 22 de Dezembro de dar..
Colide da Lauxa	 .D.

enclo 3 CorurnássiO especial encarregada da
final arrt tuataçiee do forneelirfInteh de copem paè.

ia rs e.° Regienenio de Cavallaria do Exercito
Brigada d A reillte ria a Cavallo de Inriugaè , e
Companhias de eavallarin tLi Ptilici desta Ca-
pital appresentado o fè? ulo gio dos seus trabalhes

CC'tr$ OS nerinna aos pres-os e cendisties porque

eeu para ordem do diz di
Sede trem:mia , ori. tecer da Ct omissão de
Fa7enr'a sebe s a Sizas , u pojecto tos Trans:.
Aa tas , e se h ulitT 11(11 I O , o prectf (s C:1C trim.

mi ;tio dc Guerld a te sicitc . Cr Er coo de cobra..
tem is Cli iais do Exercito o seu soldo ;
ara a Ema roinara pue deve ormeçar ás 6

J: vias • da tarde , t s pareceres das eco. emissões r

e entre estes	 os que ferem mais urgentes
wry,e crl,tiultr ii crdern chernolegica. Lefin;
tiu-so a Sessão á hora c



(*g

legenda Careerti,, que , posto que menet- em nu-
mero de Membros contrabalançar aqueda
ouira maioria , que criarem factícia. Nus to.
davia au moi qille ha cazes ,, em que es-
tdiulo toda boina lçiu legittina , e competion.
temente representada póle huma delibcsaçao Ru.
Orada pelo Maímria dos stiffragiuir doa Represen-
tantes , can De j iiii adis prcsenics si r opposra a
rt,„„i3 da Nação	 i 191r pJ Ce. Hl dreito aquelles,
ein que se delibera estando ObBeille herna posou

s Deputados tal , que unida a minou i lade
cma iiõ olb6CUSSito , e vorgão de qualquer obje-
cio , ,constituiaffunro numero maivr do que o
que SUS1eMou a atErmatiea ; e está claro, que
filma tal deliberação ( a não constar aliunde que
os membros ausentes assignio em carta branca
VI que 05 oUlreif3 fizerem) he contraria ao kreriii.
voemo da niaiolia dos Representantes , e por
ccosequeiteia á maioria da N.'00.

Ora se isto 'kin Ing3r , como e.bsierva aguei-
le Publicista Constitueiiinal , e como' nós de la-
cro conheci. mus , ainda quando punir)), zi cio
principio de que a Nação lora uite d rgani.
bade u Congrts-so Legal , e emoupettememente

Co:tintes-0o das Ri, .eglies da Gazeta antecedente, representada ; que juizo se podetá. fuZer das de-
liberações gr,traerl , que em laeS AsNen.bléas se

Dizem mais os !Ilustres Redactores do Dia- tomarem , estatuiu pande paite di Nação sem
Tio que huma nepersencta pequeste prata que ser representada e wir cunsequencla sem ree.r.iís vezes a ;7:atoria do Copo LegSslativo Mi O ainda entrado no Culpo Delibeiante com o seo
fepresenta a maioria da Noção , havendo pelo Elemento constitutivo e nicessarie para dar a
cototrario casos sm que até lhe he Contraria, e taes deci36es aquella escecte de approvação , ote
e,elotemente oppoéta. Deixando de parte o. fim sancção, que se exige d4 parte dos Representa-
por que O Autor d'ekta proposição Mr. Ben- dos, para reconhecer a Lei, e fiearem sujeitosjaig èrn d Conitant a quiz estabelecer , para á sus deterininação 	 Era sun duvida cern ca~trilar a necessidade das CIURS	 amaras , de- fondanrientu destes principias ,, que os Represen-
cretail2s na , Cimnstitoç5o da Monatchia fie. Ianis de Postuged e-taticlecerão nas luzesceza fazendo Ver que filial tal accluiteci- Consiituição , que tilas, só tendo força de Lei
lnenro político $6 prielia ser cnrrigido por co- para o 8ri , quando fossem applovadas pe-
rro umihIiaiiie , que era a rnaturi:i dos vritea da los Reptesentanteb deste mi:saímo Reuno I

reniatante,!.. jirs	 ditecles"

fut fiei-1111.31W	 o princíve ReUc peia
Seeniaria ri' Est alo dos Negocios da (jr,re.

Triener ao 1)eputadiii 	 .1144.sia Goesse.s.
Giwrra	 iftusior o Prices:o Veibil feito pe.
tatue a -comnitssão cept.- Ci41	 e mais pApi.is tes.
Ti-eletivos rá tal ab ‘ iimpto .„ pura quc r ia repartivio
do Coniiiiis , :aiallo laitem nerv-sailes ter.
rriOs aos [fruir-1201es ,pr raridei •lles idnoto ha-
diir para 2er,i1ralit r a ilo eor.trocco ,Ç (lin ido- com-
primento , ria	 das illtiirias cieek,raçGes;
e corno o pagamento rirve. Ker teito pijo men-
ino COMMissa Lidei cumpre /pie leio cili se or-
ce a desposa á que montará, para ser remes:Ma
l'ilesouro Publico	 quem hoje	 re scrdi•
rio a necessa ria participaçáwpara a pre:r1t;ào•id., ce.r.
respondi:me con3igreopito; e quanto ari
do milho visto o ti tiie preço porque 1)
• arremata:- ; Ordena S. A. R: que elle comi-
ame par conta da Fazenda Publica , . Paço. 29 de
Dezembro de ,82	 (.'arlao .treelcruo de Cassia.

NOTICIAS

!V 7- R4bl S.

da corrente. — .‘Yeno l'orrk; 70 dias ;
4,6,?-. L,, ffra rfano ,	 1seemaa C. &mete

C. a Sameul aspp, agi,arrienie e vinh .
Di-J 5 dito. — Calando ;	 di.ie B. Ga.

• M. iitesanio Déorie1 d'dhevedo	 412,. a do-
Leutenfu la	 escravos.

1);4	 — (Nenhuma Entrada.)
Lio 7	 Lirerpod ; Go dias ;Ps. for.

d . e	 M. Robert ..7oy , C. ao M.
da l • fl1flh. i	 cizeoula. — Campos ; 6 dias ; L.
Sofria kit fiam , M. Franeisco
Guir , C. ao	 , :1c ...orar e zteurderne.

L. ( tosa ,	 jos(' Riuj, C. aoM. aSSUCJir

• .f H 1 1) .4
Din 4 da w-o-entf. — Po ri d .41,ere ; S. 41,--

do sid , M.	 , d rjej ra 7 IÇA.
DI;a 5 dito.-- Cistr o:! Lif	 S. N,Va CO J 1 ir 1 ;1 ui-

7 M. Miguel rrá.,,,I,;(eo Pereira ,Ji to . —.1 ,2( 2ina ; S. Boa Svrir • M. João Puma% deOimira , lastro.	 !iro	 s'. Fr tIPIC Se° ; S.

NA IMPRENS

il R 1 7' 1 M Á S'

Princena leopoldina , M. Manoel	 Siluo
lastro, —ÁnVCTJ; B. Hal. L'Esizenie, M. &iene
Mozeub , CrildOS e caRé.

Dia ti dito.— Lima ; B. Amer. Pim' Cap.
, M. R. BalslzmÁ petrechos navaes.	 Caos-

; S. Sanio iintonlo Bem feliz M. "Word,
kr:isio Neto , lastro..— Dito ; L. Gaivota ,
Manoel kr-um-Sie ° Nunes , hstro. — Dito ; L.
Despique , M. MuineI Antonio , lastra.	 Igua.
pr. ; S. /lurara , M. José Mie/14(o erOlivesra
lastro. — 1/Isa Grande ; 1... Bom Succes.to 	 M.
jauyuion isé e .efguiar , carne vinho e te-
lha. — Dito ; L. S. José M. Domingos Gomes
da Silva , vinho , escravos e telha, -- Rio d'Os.
I ras ; L. S. Francisco Boa J, M. didonio Fran-
CSJC0 7 lastro.

Dia -;	 Rio Grande B. Sacramento
M. J ,ji da Costa Tavares , vinho, aguardente eescra y s.—Chariston pelo sliaransido ; E. 4mer4
Ssandas i ,	 Samuel' Cook, caifé.— Pernambuco;
S. C:4;er: , M. Manoel Aforeira da Corta, lastro,
Collo, ; L. Novo Tejo . M. Fe/ideei, da &Iva ,
'utile seca. — S. Sebastião ; L. lvii do Sul, M.
Afanar, Pereira Marques lastro.

N A L.


